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1. OBJETIVO:  Prevenir  infecção  pelo  agente  Staphylococcus aureus(MRSA).  resistentes  à

oxacilina através de culturas de vigilância.

2. ABRANGÊNCIA:  Unidades  de  Terapia  Intensivas(Cirúrgica,  Neurológica,  Cardiológica,

Clínica e Pediátrica), (Exceto UTI Neonatal).

3. MATERIAIS  E  RECURSOS NECESSÁRIOS:  Bandeja,  luvas  de  procedimento,  Swab de

algodão, frasco próprio para coleta de cultura de vigilância para MRSA, etiqueta com o pedido

e identificação do frasco de coleta.

4. PROCEDIMENTOS

1. Higienizar as mãos (álcool gel 15 segundos no mínimo de fricção e/ou  água e sabão

30 segundos );

2. Providenciar os materiais descritos anteriormente e colocá-los na bandeja;

3. Dirigir-se até o paciente;

4. Explicar o procedimento que será realizado;

5. Higienizar as mãos (álcool gel 15 segundos no mínimo de fricção e/ou água e sabão

30 segundos);

6. Calçar as luvas de procedimento;

7. Pedir para elevar a cabeça para trás;

8. Inserir o swab nas narinas, fazendo movimentos rotatórios;

9. Acondicionar o swab em frasco próprio;

10. Retirar as luvas;

11. Deixar paciente em posição confortável;

12. Recompor a unidade;

13. Higienizar as mãos (álcool gel 15 segundos no mínimo de fricção e/ou água e sabão

30 segundos);
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14. Lavar a bandeja com água e sabão, secá-la e fazer desinfecção utilizando pano multiuso

(perfex R) com álcool 70 %;

15. Higienizar as mãos (álcool gel 15 segundos no mínimo de fricção e/ou água e sabão

30 segundos);

16. Fazer as anotações pertinentes no prontuário do paciente;

17. Encaminhar o swab ao laboratório imediatamente, não podendo ultrapassar 30 minutos.

5. CONTINGÊNCIA: não se aplica

6. OBSERVAÇÕES

• Usar swab de algodão, certificando-se de que a ponta da haste que suporta o algodão está

bem revestida;

• Realizar  a  coleta  de  vigilância  para  MRSA na  admissão e  semanalmente todas  as

segundas feiras até as 12 horas  em todos os pacientes internados  nas UTIs (exceto

UTI Neonatal); 

• Se o paciente entrar em Precaução de Contato por qualquer uma das bactérias MDR,

automaticamente ele não fará mais parte da coleta dos swabs de vigilância.

• O paciente que estiver ou entrar em Precaução de Contato deverá permanecer em

precaução até ALTA HOSPITALAR.

• Os frascos deverão ser retirados no Laboratório de Microbiologia semanalmente, no dia

que antecederá a coleta .

• As coletas deverão acontecer no início da manhã.

• O Laboratório de Microbiologia não receberá os frascos que não estiverem devidamente

identificados e no dia previamente acordado (segunda-feira); 

• Os pacientes que estão internados há mais de 48 horas nas enfermarias do HC, Prontos

Socorros e Unidades Hospitalares Externas e forem admitidos nas UTIs deverão colher

swab nasal para pesquisa de germe MDR+ (MRSA). 
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• Os pacientes que estão internados a menos de 48 horas nas enfermarias do HC, Prontos

Socorros e Unidades Hospitalares Externas e forem admitidos nas UTIs deverão colher

swab nasal para pesquisa de germe MDR+ (MRSA) na rotina.

• Obs: Se o paciente colheu exame na admissão há menos que 48 h não há necessidade

de colher swab semanal nesta semana. Colher normalmente nas semanas seguintes.
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